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              CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PRAÇA DA REPÚBLICA, 53 - FONE: 3255-2044

CEP: 01045-903 - FAX: Nº 3231-1518

PROCESSO CEE Nº : 159/03

INTERESSADA         : Escola Técnica Prof. Everardo Passos (ETEP)/São José 

                                    dos Campos

ASSUNTO                 : Recurso contra decisão da Diretoria de Ensino

RELATOR
             : Cons. Marcos Antonio Monteiro

PARECER CEE Nº    : 211/2003                CEB               Aprovado em 28-5-2003

      Comunicado ao Pleno em 04-6-2003

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO 

1.1. A Direção da Escola Técnica Prof. Everardo Passos (ETEP)/ São José dos Campos recorre a este Conselho nos termos da Deliberação CEE nº 11/96, contra a decisão da Diretoria de Ensino de São José dos Campos que considerou promovido o aluno Diogo Henrique Chaves Dias. (fls. 06)

O aluno havia ficado em Progressão Parcial nos componentes de Eletrotécnica e Automação, no 2º semestre/2002 – Curso de Habilitação Profissional de Técnico Industrial em Instalação e Sistemas Automação. (notas às fls. 24)

Em 14-01-03 o aluno solicitou reclassificação, submeteu-se ao processo, mas continuou em Progressão Parcial nos referidos componentes curriculares.(Resultado da reclassificação às fls. 24) 

Em 21-02-02, solicitou reconsideração dos resultados finais diretamente na Diretoria de Ensino (fls. 15)

Em 19-03-03, a Comissão de Supervisores designada pela D.E. para analisar o caso fez,  dentre outras,  considerações tais como: (fls. 135)

- “A escola  não (...) apresentou provas de que o aluno foi notificado sobre as suas dificuldades de aprendizagem para o período de recuperação final....”  

- “Além dos (estudos de recuperação) paralelos, que talvez o aluno não os pudesse fazer devido ao trabalho, entendemos que a escola deveria fazer uso de outros. A escola nada informou a respeito.” 

A Comissão concluiu seu Parecer promovendo o aluno em Eletrotécnica e Automação Industrial, objetos do presente recurso. (fls. 140)

 Em 03-04-03, a Escola formulou recurso especial a este Conselho contra a decisão da Diretoria de Ensino. (fls. 06)

A Escola em sua argumentação destaca inconsistências na análise da vida escolar do aluno, por parte da Diretoria de Ensino/Supervisão. Contesta aspectos relativos a e, contra argumenta, sobre:

· Regimento Escolar e aspectos referentes a:

· Reforço, reavaliação, avaliação, recuperação final. Avaliação contínua e paralela.

· Ficha individual, outros registros e formas de comunicação.

· Diários de Classe

· Conselho de Classe, realização, atas.

· Declarações sobre competências e habilidades desenvolvidas pelo aluno.

· Orientação Educacional. 

Conclui, a escola, “ consideramos que a análise feita pela Comissão de Supervisores prendeu-se a fatos irrelevantes, sem atentar para os aspectos mais importantes relacionados ao aproveitamento escolar” .

Constam, ainda, dos autos:

- Fichas individuais de avaliação periódica (fls. 64 a 66)

- Argumentação da escola (fls. 06)  

- Parecer do Professor de Automação Industrial (fls. 18)

- Parecer do Coordenador do Curso Técnico (fls. 20)

- Cópia de comunicado de encerramento do bimestre, assinada pelo aluno (fls. 21) 

- Histórico Escolar (fls. 23)

- Ficha individual do aluno (fls. 24)si

- Ata do Conselho de Classe (fls. 29-31)

- Ata do Conselho de Classe especial (fls. 33)

- Diários de Classe (fls. 34-49)

- Conteúdo programático e Planos de Ensino (fls. 50-61)

- Plano de Reforço e Avaliação (fls. 62)

- Regimento Escolar (fls. 67-105)

1.2 – APRECIAÇÃO

Em face às manifestações exaradas pela Direção da Escola e do Relatório da Supervisão de Ensino e do Despacho da Diretoria de Ensino, após compatibilização com a legislação e documentação enviada, conclui-se:

1. Não se detecta qualquer irregularidade por parte  da unidade de ensino e sua decisão pautou-se pela estrita observação das normas regimentais no que refere à avaliação, recuperação e promoção, bem como dos demais aspectos previstos no artigo 8º da Deliberação nº 11/96.

2. Não se constata qualquer atitude discriminatória contra o aluno ou infração de outras normas e leis aplicáveis.

3. Os autos estão instruídos de acordo com a Deliberação CEE nº 11/96.

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto, nos termos do presente Parecer, defere-se o recurso da Escola Técnica Prof. Everardo Passos (ETEP)/ São José dos Campos contra a decisão da Diretoria de Ensino da Região de São José dos Campos, que considerou promovido o aluno Diogo Henrique Chaves Dias ;

 2.2 mantenha –se a correta decisão da Escola Técnica Prof. Everardo Passos (ETEP), nos termos da legislação de ensino em vigor e Regimento Escolar da ETEP.

2.3 Encaminhe-se cópia do presente Parecer ao aluno Diogo Henrique Chaves Dias, à Direção da Escola Técnica Prof. Everardo Passos (ETEP)/ São José dos Campos e à Diretoria de Ensino da Região de São José dos Campos, para ciência e providências que se fizerem necessárias.

São Paulo, 27 de maio de 2003.

a) Cons. Marcos Antonio Monteiro

                     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Olliveira Manrtovani, Arlete Scotto, Fábio Kalil Fares Saba, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marileusa Moreira Fernandes, Neide Cruz, Olga de Sá e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de maio de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator. 

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de junho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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